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CHRONICA OCCIDENTAL 

Aquela hora dançavam todos alegres. Homens, 
ibão o ano Iabutam, vergados sobre as car- 

ras oi mancjando a lêrrument, reuniram-se 
Eaqueia festa ra a ultima noite de carnaval. 
“man cinzas. Vamos, mulher, enfeita-me 

como jm brinco cisas. pequenas. Bõe lhes vosas 
nos abélos para que são perfumadas; ondêa.lhes 
asas tranças, deita lhes sobre às testas revoltos 
Gáles is loiros para que as luzes brincando mo 
js jhes ponham em volta das cabecinha uma du- 
seo; veste-as de branco como às noivas que nin. quem anbe o, que póde acontecer; tuftlhes nos 
ombros ds cambraias que pareçam azas fechadas. 

crunjos que âmanhã hão de voar! Amantá cin- 
capo a olêma noite de carmava e 

sim, na, cidadesinha pequena do provincia, onde são raras as disiradções, fl O carnaval dê 
vertido É As pequeninas Sonhavam, hay 
Eom aquele bile onde as mães as ley Que” animação n'aqueiles, rostos, 
naqueles lab 

Uma festa nina terra de provinc ras não tem | É depoiso que se conta 
Sordações Por «qui, pela capita, a engrenagem pode: 
do terapo destez nas velhas ferragens a poeira inu- 
Ui e suja desses dae que a folhinha consagra ás 
festas e dos. prazeres. Os cocheitos tiraram dos 
púscaços das mulas as guislras tlincantes, os chê- 
Boto espiram oe (tos. entamendos, colaram 
nos becos as vozes nuinhadas que cantavam cu 
Jigis obscenas, fecharam-se as portas das tabernas 
$i Qheatços as mulheres Dekigosas e vesgns a 
Foncavam dos rostos as mascaras & à carroça do 
TR levou finalmente para o montar os voritos, 
O tremoços, relados, os papeis apodrecidos, os 
sonhos desfeitos. 
Cias 1 Cinzas! O emtrudo não é 

   

  

  
  

  

    
que sonhos n'aquellas alminhas | 

  

que vespe- 
- quere. 

      

  

  

  

  
para muitos, mas do que uma 

aa io sean vigiada, pla policia dese 
Gado o dae qásgo parte besta da alma human 
So os deranem ad quai da esfiquenvamse 
operam mteseo dias a porenris, a Estupides, à 
Weitlidade, Darseinnão téria muio que fazer pa- 
pa: percorrendo das runs achar o tronco glorioso 
de Poda arvore genealogia, um too, um burro 
ou um porco ido (o tempo da folia sejamos doidos; 
E todos Sab o aa cos a seraça Não 
eva alega Consigo j vo pedia dos outros. 
Prcorrem Essas Paus, enicostam.se nos bales 48 
hoisbicias da portas, olham com um aborrei 
rabo alii pára às cmascaras que passam, 
goi sc gp depot, Cove pa 
de dan propos, Oiçam masicas, gritórias € Ed Na grp cm ii O estomago estriado peo'cognre, Eheios de olhei 
ta resorddção que ja deama; de 
Teo, de miseria é duros. do quanto 0 entrudo rolava, ianobilemisera- 
vo por ssa rito, una velha idade lt ergui 
o apo brincáira do “Pelo preparavase o 
Gui o q pulsar de corações não foi ese dia es- 
edi (UE flies, as pequêniaas lindas, a alegria 
ecos dos pao, paresiam-erá dentro um pe- 
Gogo o fre Euilava nos olhos enormes, 

     

   

      

que lhes subia nos cerebrs em doidas expansões, 
dos labios frescos em gargalhadas de argentina 
sonoridade ! E E 

Uma noite assim! Uma festa, coisa tão rara 
naquela cidadesinha de provincia, com as suas. ruas estreitas é tortuosas, os velhos edificios h 
toricos a erguerem-Se nas sombras da noite como. 
dantasmas negros... Fantasmas negros, fantasmas bons ! Mais luz do 
que" os campos tinham ellas nas almas é essa luz 
Bastava para fazer criar lorinhas nos musgos das. 
velhas pedras, ond as pombss Dane tem os 
ninhos. 

  

       

  

A melancolia da cidade ! Como se ellas já ti 
“sem annos para ir desenrolar sonhos para às Poi 

do Sol À ssmplonio azul e oiro do Tejo im- 
so a caminhar. por entre os renques dos sal. 

gúeiros; a enorme vastidão dos campos, tamanhos, 
tão extênsos, que se perde nelles a vista e cai sé 
bre elles o cio, toda à poesia da velha cidade, ás 
horas mortas que dão vida às pedras dos templos, 
às ameias das torres, ás guaritas arruinadas do. 
castello, tudo isto que lhes havia de cantar áquel- 
les coráções ondo afluia o sangue vermelho da 

AOS pães, sim, dos paes agora é que tudo isso 
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vao falar nfuma lingua que aínda não conheciam, 
Bojo aos toreleolos desenrolando as saphiras e 
quide pr nr oiro ratlame ds ars mei 
6 pao sol 08 cumpos ententos dobee que batem 

Sagdrosaménce ns azas 08 Corvos aos pares, o ven- 
toque se enicalurna nos velhos contentos e sae, 
Tuna desolação, gemebundo pelas frestas 
das a elas. 
AM boa, snia alega infant Era: vétas 

maquéli báie, em revondas, como pombas do 
Tite so! voando pelo azul luminoso 1 Em cada 
ditar folga à estrela duma esperança, em cada 
Bossa una for de abra, Em cada peito Um sonho. 
todo oro e branco! 1 aqu 
a aDaNios gos cabaios revótos e desenteança- 
dedão bonitas mreabortas, um aroma fosco e 
“ode de pomar Hori. Eram tomo um rinado de 
Eorovias Jos iss ma sala iluminada, cheia de fes- 
fes, por emure us notas inebriances da valsa, 

loves e luz? Por toda a parte luz e fores, é, 
mais que outra parte, nas almas carinhosas dos 
Paes, periumuidas “peir esperança. de folhagem 
Pemgrd Verde; Como elis eram gêmtis! E os olh 
Fe Eaidosos Segutam dh os mais pequeninos mo- 
mentos, vendo as! fogir nos bracos do par, ap- 
Droximar'se novamente, s cabecinhas um pouco 
felmadas, as tranças voando, os peitos arquejan 
tas, ox olhos, as ecas à sornrem 1 

RI] “boa, santa alegria infantil Ditosos cora- 
es de mude 1 Abençoado trabalho o daqueles 
Siomtens que poude assim dar Ros seus bma noite 
tão plaidamente dlegre! 

lhão, por Grtve O gorgear das avestas, fazes 
atamor bulbocindas. a medo, pelo par, à musica 

  

    

  

. estridente dos metes, os ditos que se cruzavam,, 
onviu-se o relógio da velha torre, o que põe as 
virgulas e os pontos ás desventuras e ao prazer, 
bater, no ar frio da noite lá de fóra, lentamente, 
Onze horas. 

O carnaval ia no fim: 
«Amanhã cinzas! Aproveitar! O carnaval está 

por uma hora | Amanhã voltaremos para o treba- 
ho pensando em vós, para novamente vos dar- 
mos dessas alegrias, que. serão d'ora avante as 
nossas | Vamos, de, folgae, danças; à vossa mo: 
cidade é o sol da nossa velhice ! Dos vossos olhos. 
nos vem todo o calor, é nas vossas boccas que be- 
Demos a, alegria, nó vosso perfume que havrimos 
a vida. Gosae da vossa curta mocidade, suavissimo. 
Conchego dos nossos annos frios. Amanhã cinzas! 
As cintas cobrirão as nossas cabéças, curvaremos 
os olhos para.a terray os olhos ainda encadeados, 
de ver Ballar estrellas. Gosaé, mocidade |» 

  

  

  

  

As: mis pequeninas já não podiam, Fechavam 
de mansinho ds olhos tornavam-os à abrir pre- 
aúigosumente, reclinavam sobre os hombros das 
figãs “as cablcinhas meiga, loiras como de che- 
Fubis. Forami-as então deitar n'uma sala ao lado. 
E no meio de todo O bulicio das notas sonoras 
da “Eniagra cada vez mais tivas, do rodopio das 
danças, dos risos e ditos alegres, adormeceram 
19388 sortindo para, as visões, cbr de rosa que 
gem acalentr O somo das criancinhas. À res- 
pisação regular erpúlaclhes brandamente as rou- 
ja infants as faces rosavam-se amuavam-se os 
oguinhas, é elas dormiam contentes, no conche- 

5o Jan vigilancia materna, 
As ren mois velhas, Gentindo azas para voar, 

não queriam repousar ainda. Aquelia. festa era 
Pára lis coma” para ns cotovins um dia bonito, 
Ae! nenhuma deicança emquanto brilha no cêo 
di rato de sol 

“Alguns daqueles corações bateriam talves, li 
seaquelia noite, pela vez primeira, abrigariam se- 
Erstumeme o primeiro sonho, sentiriam ondas ce- 
Gúleas imundando-os, uma dôce perturbação, um 
receio delicioso, Sonhos criam sonhos, Onde mais 
Os haveria, maquelias cabecinhas de tranças re- 
vontas, cida Como bandeiras dsfraldadas do 
Vento ou nas outras, Já embranqueçilas; dos paes, 
as is "dos av6a Uns vados côride tosa, tnta 
“nica, 65 outros iiados pelo róxo duma saudáde 
Do verde atua esperança? Ah! que lindos enstelos edificados sobre ro- 
“ao ondas, destacando na aureola celeste dum 
amanhecer de abril! 

Mas, em melo da festa, um grito horrivel de 
higee retoreidus por ma loucura escoou em uni- 
dono sinistro aquela sala! Appareceram às pri- 
nstdras ear lambendo as hombreiras das por- 
ass uma densa voluta de fumo negro fez à sua. 
Eiiada baiiindo pela sala dentro. É às srcanei- 
ilhas dorisiam tranquilias no toucador sem outra 
Sahido, 6 08 ultimos compassos di valsa ainda, v 
ravat alegres nm athmosphera! As madeir 
Crunitavam as vigus torciam.se como epilepticas. 

Ah? Os sonhos 1 Os sonhos | 
ÀS jubúrsdns cresciam, já lambiam as roupas 

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

       

dos que não podiam togi | O fumo sufocayá ds 
gritos 

Sonhos, que foi feito de vós ? Pequeninas gen: 
tis, mansas! como cordeirinhos, que dormieis. 
cheias de confiança, e vós, que comecaveis a 
abrir para a vida os vossos corações como fores. 
deijadas, pelo primeiro. raio matutino do sol da. 
primavera, que, foi feito dos vossos sonhos de in. 
hocencia, “dos. vossos primeiros sonhos de amor ? 
Paes e mães, que ha pouco, sorrieis enlevados. 
nas graças de vossas filhas e senteis as vossas al- 
mas subir, subir, como se aqueiles anjos vos hou- 
vessem emprestado um bocadinho dis suas azas. 
purissimas, que foi feito d'esses custellos de mar- 
more branco, cheios de scmtillações como se em. 
Cada fresta houvessem cravajado brilhantes, coroa- 
dos de fores regados pelo orvalho lum Geo sem 

“As labaredas côr de sangue fuctuavam entre 
os rolos do fumo côr de to. Abi ts fm de 
carnaval ! 

Então mais uma: vez, lentamente, indiferen- 
temente, o relogio da velha torre bateu horas. 

Ah! Os sonhos! Os sonhos! 
Meia noite, Cinzas | Cinzas | 

  

  

    
João da Camara. 

  

AS NOSSAS GRAVURAS 

O NARSIRO. ALEREDO KEIL, AUTOR DA OPERA 
ementa 

A primeira representação de uma opera é um 
acontecimento. artístico. que disperta, sempre a. 
Attenção publica, que tanto. mais se interessa, sé 

ópera é nacional. 
oi o que aconteceu com a apresentação da 

Irene em 8, Carlos, opera duas vezes, portugueza, 
pelo assumpto é pelo auctor. 

    

     

  A So reesentação. era bsperada com ancie- 
dude é Injesse por parte do publico frequenta- 
dBrcãs 8 Carlos e depois de ter sido duas veze: 

  

ainda, subia almento d seen, na noite d 
do comrênte, 5 Esto. completo. A Jrene agradou ge- 
alma so & 9 seu setor foi vistoriado pelo pu 
PENN o dpriaúdiu com enthusiasmo, 

0 alsior a, Dra tre uma Consagração 
e paleo que o indermmisou de todos os esforãos 

Dteibalhos para levar a sua obra á scena no théa- 
ESR dent e et Ipene já, vinha sido congada no thca- 
redes dois annps que al vera a com 

ação das grandes opera. 
dE Boca Mama Renda nacional a da formosa 

dons da Nabania, que resistindo aos amores 
dead Tot por éste mandada assassinar é o 
e paendo, ds agua do Nabo rindo ter 
quente de Santarem onde 03 anjos 
die constam dm tutu. O fenio oi Eta Casar 

hoje existe na Ribeira do 
o ebtimo no, rio um. pinto de pedra 
Que serve de pedestal à imagem da virgem martyr. 
Anes paste no seculo VI a esta lendas 
referê Alieida Garret musa de Aliado lei, nestavoperã oren- 
cano eo mon aecantundamêno ma modésma 
Cola incera, fire poe iso, bastante da: ua 
primeiaopera D. Branca. a primor é bellzas que tem 
Pos vegsao enberancias que fatiga um polico 
Dor eerstor e tomam meios inteliveis certas 
pise estbelecndo coa 1 cido, 
ns Rets ai Ira ate comper- 

sados pelo: talento que Aliredo Keil dispende a 

  

  

    
    

  

      
    

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

        
jorros na sua opera. 

10/12 e 0 2º actos, principalmente, são os me- 
lhores da peça. O 3º acto tado phantástico é o 
que fatiga mais pelo excesso de Espectáculo, parte 
  ASbalezas mulenes que contem. 

4 ato tem dois duetos de primeira ordem 
êm toda à opera. 

O desenitenho, por parte das ars: Bonaplata é 
SER Dom Ieda especialmente à sh Bo- 
Rapláta no papel de Irene, em que se salvou bem 
GAP Anon Bias da, parir bastante alta para a 
Sd foz Blanchard, Morei, Zavner é Dad, to- 

  

  

  

  

  

  dos se exforçaram para fazer realçar as bellezas 
da nova opera. 

estro Gaula ensaiou a Irene com toda! 
à, dando o masimo colorido e press 

ma: noite, de gloria aquella para Alfredo 
em que mais uma vez alcançou para a arte 

portugueza, num rúmo tão diffcil, assignaládo 
triumpho, pelo que, apresentando o seu retrato do 
publico, lhe juntamos as nossas si 
sões, 

    

   
   

  

    
  

O INCEXDIO DO. CLUE ARTÍSTICO. DE SANTAREM. 

O carnaval de 1895 fica mémoravel pela enor- 
me catastrophe do incendio do Club Artístico de 
Santarem, decorrido em à nóite de terça feira de. 
entrudo "6 em que foram victimas das chamas, 
maia de tinta pessoas, ná sua maioria milheres é 
crianças, 

Defoão da Camara dedica a sua chronica dlete 
numero áquella horrivel carastropie, que elle des. 
Breve tom todo o sentimento dá sua alma de 
posta 

Não insistiremos, pois, na diseripção de mães 
aífictas que. queremisalar seus filhos, nem nas 
innocentas erfânças que choram é sé estorcem no. 
meio das chamas que as devoram. Limitar-nos- 
Pontos à descripeão do edificio e às causas que 
determinaram o incenílio 

'O Chute Artístico de Santarem occupava a casa 
meo à 4 da travessa dos Sete Cantos uma viel- 
Ti estreita, é uma casa velha, que média 3o me- 
tros de comprimento, 8 de fundo ao lado esquer- 
do e 3o do lado direito. 

Na fecnte tinha cinco janieilas de sacada sobre 
a poa. A emrada para o club era por uma porta 
Jarga e dois Janços de escadas na mesma linha. 

“Rº grande solá de baile era em cima, com casa 
de tolett é um quarto em que dormiam crianças. 
Estas duas ensas tinham janellas sobre o quinta 

Em baixo havia Uma salinha de báile, casas de 
bilhar, biblioteca e gabinete de leitura, Havia 
também o hotequim, 
Pets nchavisse inda decorada do báile quê, 

no Nr do corrente, ali fora oferecido ao alferes. 
SE Montes, um dos Expedicionários Arica. 

Essa decoração contava de verdura, principal- 
mente loiro, que já estava secco, e, ni escado, to- 
da pevestida com aquellas folhas, foram postos bi 
oes para iluminação, 

Daqui se originos: a horrivel catastrophe por- 
que um dos baloes incendiando-se comimunteou. 
dMogo às folhas seccas, transformando rapidamen- 
te a escada: m'um tunel de chamas que se commu 
Niearam aos reposteiros e decorações da sala de. 
baile, 
sor da rapidez com que O incendio se ateou 

ata feria havido tempo de se sulvarem todos, se 
AH Tusse o panico e à falta de presença de espi- 
Tito de quantos all estavam. 
a enhoras correram à maior parte ú casa on- 

qe dormiam as crianças para as salvarem, mas por? 
desgraça a casa onde estavam os seus filhinhos, 
abateu com o pezo é todos ficaram sepultados em 
Toinas sem se poderem salvar do fogo, que rom. 
pia por todos os lados É 

Hibuvaram sind deiaçõos para ear da for 
te os que, ollietos. fritavam à janella pedindo: 
Ee cborro: O policia n.º 45 de Santárem, foi vrihe-. 
Coco au parte sulvou 15 pessoas, ficando 
Em Toma clavicola partida, do réceber em seus. 
fotos uma, mulher que e precepitou de uma das 
Janslias para a rua. Manoel Suspiro foi outro sal: 
Joni elo se” Antonio Peixoto, que salvou duas 
ereanças com grande risco, É 
pé foras Sistimas da sua dedicação como 

Amtanio da costa Gordo, que depois de salvar 
ata e uma cunhada voltou fo incendio pára 
Car morte, uma creança é lá ficou victima. 
di aa dedicação humanitário. 

“64. Antonio Bertencourt é Antonio Duarte de 
Co alho tambem. salvaram multas senhoras e 
Cam ão, & estamos certos que todos sé teriam. 
SERA eo dissemos houvesse máis presença. 
do espírito E soceorros mais promptos é acerta. 
dos, 

É numiro. das victimas subiu a 34 de/que fo. 
Fa Pesonhecido, os cadaveres das seguintes: Se, 
aos Amalia soares, 2 annos, ilha de José Anto-” 
Vis Soares Castro, 1 sargento de arulheria e de 
tia de Jesus Gonçalves; Leopoldina Carvalho, 
ama: ilha de Antonio Carvalho ; Mária Car 
Hb Siva solteira, 19 unnos; filha de Sábino Car- 
Goo Maria Sebstiana. d'Almeida, casada com 
Nose] Grande; Emilia Julia Gravadora, solte 
Aunnos; Raphasla, casada com João Viola, 4o 
donos Domieiia Rota da Conceição, filha de Jos 

ária de Freitas é de Maria do Rosario, (1 an- 
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nos; Jolia Augusta da Silva, filha de Julio Anto- 
mio Ui Sib, don; Anel Adele Viet 
Casada com Joaquim, Lopes Vidigal; Kosa Maria 
dE Nascimento Cetano, Solteira, 2? anos: Ja 
me Carvalho, irmão de' Leopoldina Carvalho, é 
Samos Mariá da Nuividade Veras, viúva, 49 an 
Toba da Concelsão Cardoso Silva, tá anos 
Satlharmina” Adelaide, casndi com Guilherme da 
need, by annos:Aariana da Vidas Ve 
Far gntudes, sobrinha de Maria Rost, Taio 
Teiros, 16 amos ; Julia da Silva Rato, cásada com 
“antonio. da Silva Rato, 52, annos: Antônio da 
Costa Gordo, filho de” José Queio, 25 amos 
Elonluo Augusta Antunes, alumina do Iyeeu. ilha 
de Prancico da Silva.» ingeis, 22 annos; Fei: 
dade Veras 17 annos solteira 

fi quinta feira, xo, foi o entérro das vicumas, 
no cemitério de Santirem, onde ae he prestaram 
A rguras funebras com toda à solemnidade 
Nao dia foram à Santarem Suas Magestades 
ER D. Carlos é Rainha. D. Amelia, é vista: 
dam Mlgumas. das victimas sobreviventes a quem 
dliaibura avultadas esmolas. o 

“Ao hosts gravuras Pepresentêm: uma o horrivel 
incêndio, conlorme erogut. que nos foi enviado 
iEsquelit cidade, é outra as ruinas depois do jn- 
Serio vistas do Indo do quintal. 

  

      
       

  

  

  

  

  

POMBEIRO DA BEIRA 

flrêchos de tm livro inédito) 

Pombeiro! 
mas ér. pela úntiga Casa dos condes deste. 
q EO Urb á outro mapa corográfico que o 
galo é Poe e Coimbra, à uns o lilômencos na 
Ei, je Douro, quem poderá conhecera 
Bos Nele, ão dncaida do sou primitivo sê 
Dobra Mia "inesnetidões. de alfuns escripróres, 
mam om tornada áquilo, que eli não é. 

  

  

       Ba tantissimos annos ! 
D. José de Lacerda, pur exemplo, chama-lhe. 

antiga villa, Comarca de Louzada é concelho de 
tras tonfundindo-a imperdoavelmente com 

E Bombélio: minhõtos, e, mais modernamente, 
inte, al comtinda a dertominal-á vil, comarem 
E tanediho, quando no, passa hoje de tuma pe- 
Guenfssima aliêa, no conselho de Argenil e dis: 
SEU e" Conmlira, collosada no extrêmo de- 
ligo duo serra do “Salgueirul, alum montículo, 
au he dá Uma unção fts é um apso 
E serra. forma, com ouiras um curosísimo 

ourisaão “de montanhas convergentes, que, abra- 
ado Arganil e Goes, tem origem ha serra 
a Eteello abrangendo, entre si o ragôso io 
a e Torimando “om região do um heciden- 
“ado” excepcional onde será dineil encontrar um 
Tlômetto de planuç. : 

Que, um hasendo remotístimos fl uma vila, 
ga da belo do du nome com comer 

fibueas próprias, privilegios e ienções, como 
isca elos pala foral dê D. Manuel não ha du- 
ans pala o. que fôi essa terra & para O que 
Bier ha Uma enormbsima diferença. 

Pio Leal, numa arêla polémisa, que teve 
colab o “e ed mencionada à paia 133 do 
como Cós a Lapis, dni-os que conte 
oo na elamiarahe il, porque unha 
Poe a paira oficial de Bettencourt, à clas 
Corão Ud vários Redgeatos é foral menelino, 
“ju ainda não fora derogado. 

  

   
  

    
   

    

  

  

Etnia questão de direito é não de facto. — 
una clio à, logislnção eli, territorial e 

judiiaça concede atributos, especiats de que 
a e se Um só, súeito, como está 
inteiramente, ás justiças de Ata 
A oca” À escritos oficiaes de dentro e 

éra” do mjatleto, anogos. e modernos desom 
mamato simplesmente lugar. ou cabépa da fre- 
Rueda do Sei nôme, & nenhum podér ou aútori 
Ade se lhe tem dirigido de outra forma. À 

SE o. Em muitos casos, fz le, que diêmos, 
“quando “bs documentos  subcessivos, de. muitas 
dei estabelecem dise Uso? 

O am, tem acontecido a one pers & 
sta, Fedugida à simples aldêa, pobre e decadente 
a a hor imo, polia, é admistáira 
Ceu 6 por irisio ou platonismo caterr, po- 
e tonservar os seus titulos mobiliário: 

  

  

     

  

  

  

  

  
  bio. Cuimo povoação desmantelada, per- 

Renee à categoria de outras e tantas espalhadas 
Ae pai, onde. parece que a raça dos vandulos 
Dead estingui nonca, 

ARO eaes diversas sbre o pouco, que se sabe 
jaAiória da sua fundação, confundêm-se, é mis- 

  

tufamise com as do outro Pombelro de Riba-Vi 
So” Situndo. o Minho a Une 44 ilômetros de 

dns ima fannção dos somam pn o 

Do cenhor icano, um dos (companheiros do 
aro de Santa Quitéria 
Ee o Sadi, o En ds lisis porte 

domo lhés chama o pádre Gurvalho na sua 
o quer “que” Pombéiro. fosse. aiicação 
SER Novbe entados na Lusitania com o nôme 
JE duos” a quem atribuem tambem a fun- 
dação de Coimbra 
Oto chamam lhe a cidade columbaria. dos 

romanos: é fmalmente o reitor de Farinha Podre, 
Ernire Gomes de Abreu, na Vida de Santa Quiz 
eli em IRS, tem para st que Dombéiro [ia 
cidade Angragia 

  

  

  

  

  

  

  

     

    

  

mbeiro, voltando aos tempos mod 
cemo já indicâmos, o padrão earacteris 
Gena raça de vandalos encarnados nos seus prin- 
cipa hubitínes onde eovros, como mai ul, 
púdo, o clero negligente, destenidôr e boçal; 
Um trapo. de ria vestidur: que essa boa gente, 

sanpuinea de outra, que deixou ruir a mai 
Ha dos” obras, de arte antiga e dos monumentos. 
regioes levou século a «sarna 

Essa terra. pôis não representa. ao mênos uma. 
Sombra do “que o passado nos diz que ela. 

   

  

  

  

  

    

  

  Sed vi de semalhanio Assaene 
que ia ehógusso a representar o papel, que 
ne atribua, de vil, cabéça de concélho, com 
Smara, justiçis proprias e privilegios especines, 
de" que ha Provis inconcustas, dêsde os princi- 
Posta monrchia até à dominação filipina, 
Tas provas: io lhe até importancia superior 

à do “Pombiro minhõto, é tanto que o párocho, 
gue indo corn did de rr 
Bia” uma. congrua de seiscentos mil réis em- 
uno: que o de Riba Vizela tinha apénas cento 
E incochta, e não passava de vigário. A 

ida duas circumtâncias notaveis a 
a importancia de Pombeiro. 

“É mbteior ao concedido á vila de 
Argani, que só o têve um ano depóis, em 1514; 
doftamaV seu pirocho gosava da qualidade de 
Petge o esta vila era simples retór, dignidade, 
Ne Gonsertou até ha poucos anos. 

a desendencia de Pombéito, em face de Ar- 
patio cêsuminse apénas no tribito de dupentos é 
Soma vis! pago em maio, e consignado no o- 
deptente comb fale se verá, mandava repartir 
Tah Sbcinde quantia, por tódos os bens da terra, 
o arames isa menta pessoa por previlegio ne 
dxeeição que tivesse! — 
cotas povouções, que mais se lhe avise 

nha 6 quê parécem tê consutuido uma só po- 
Ei duras eras, Pombéiro accupa uma 
Vento? posição no: ápice de um montículo, que é 
doou aRoo declive du serra do Salgutiral, como 
ja f0i mencionado. 
OAB pequeno horizonte, fechado do nascente 

e do gal pala cordilheira, que é com outras uma 
mitcnção da serra de Estrela, forma em se 
LIS “um “pitorésco. declive, *arborisado, com 
inhoiros, caltunhaes é olivêdo», terminando em 
A dna cortada por duas ribeiras, que fazem 

junção, é lhe erulisam o solos 
"E Bira baixa, como é sabido, não tem plan: 

cê, que mereçam noto, tantas é tão divérsas são 
e eaencias, OR montes'e Serania, que a guarme- 
Bb por cólos Bs lados e lhe. formecem a sua 
Principal feição caracteristica 

Ponbero e tôdas o terras que Me iam a 
algas Teguis ao redor, estão comprehendidos 
a io cha de Neclives e dê salienias 
Tesbanes que se ifurcam, confândem & abra 
de eta ão despenhadelros. desvios alpestres, 
us, Ideias escabrosidades de todo o ge” 
hero. 

“Edo aquilo potém tem a sua bellza relativa, “té a pouco, em que à 
: meiros e das vinhas ainda lhe 

“io invadira a região. 
e eamiadas dos montes ostentavam-se ves 

qua da espessa verdura. dos pinhaes; à descér 
Grit 'os Qeclives, ménos úridos eram povoados 
de duros e glivêdoss nas colinas, viamse as vz 
ai nos sales, enrecorados de ribeiros susur- 
Fantés, 45 plantlções mois mimosas, os cerenes é 
e irvores e Trudto, formando tudo isso um ema- 
Sânhado, de arborisição é uma variedade de ma- 
izes muito pára alegrar a vista e o coração. 

  

  

  

    

   

  

  

  

  

      
  

  

  

  

  

  

  

    
   

  

   
+ X lv Inéo, quJ& entra no prelo, aearonm-n rf 

ad et trono ops: 

  

a Séa dos vindos e dos castanticos seco 
aves, eiqueza do sítio tirou. lhe, parte dlesaá bel- 
lesar do lhe aos deslives aopecto tistônho 
sátira. ao o que respeita aos povoados onde as 
rode são eoalhadas do futdos estrumeiras, É mo- 
adiaço decorado riso ermtndament pobre, 
ando ama Luka do, que poderiam sêr as primi” 

tias habitações dos bárbares H 
Quem sá cotumado À peepáctia ou é 

simples deseripção. de algumas aldêas do Minho, 
quer Gene ds, móias do. arvorélo começam 
de longe a sorrit do, viandante, com os seus 
terraços ladrihados, os. mirantes” bordados de 
Vepadciras os. respiradóros das pequénas cha. 
oidês e 4 Ida flfura, das parêdes — sente um 
Violento apêrto de coração, do contemplar mês- 
mo, furtivamente, os tectos dencéridos pelo fumo. 
das lareiras, as parbdes sem reboque, os muros 
de ntgro Dedragulho, as casas sujas e féúidas, 
comp 6 autom iv às suma, baja quant 
feralmente” tereas” da maior parte dos lugare- 
Jos da Beira, : E 

“ho presenciar aquelle miseravel desleixo, que 
denuntia logo ausência completa de de 
ceia e bin educação, chega à gente à persu 
dirse (de que mexes coris não podem vivér 
Cotes humanos, é de que esta região provinciâna 
Em retalho À parto do paiz, vim membro ggo- 
arenado, pára. o! qual, hai séculos, ninguem dis- 
Pensou proteção, nem olhares de piedade. 

“Quem póis entrar em Bombeiro, atraido pelo 
seu risôniio aspecto, «souber do seu faustôso pas- 
Sado, por medianamente corso que seja, ao vêr 
mas Ante” casas desconfortaves na maioria é 
“quast todas de moderna aparencia, estendidas ao 
Soro de Uma: só rum e duas pequênas travessas, 
ur das ques entesta com a egreja — devo sem- 
lise implessionado por não encontrar edificios. 
Antigos, Pabitações brazonadas, bm ou outro mo- 
Núménto. e pelo menos umas ruinas, que atestem. 
A vetusta exlstencia da habitação senhorial, 

“Fudo isso houve, como não podia deixar de sêr 
« Gomo “mostrarêmos, é tudo isso desapareceu, 
ão influxo parniciõso dessa praga secular de m 
dões serancjos, civis e edestóvicos, que ahi e 
noutras partes ' do. paiz, não descansarêmos de. 
Qizelo, tem profinado, consumido e feito des 
farecêr o que o passado nos legou de artist 
Venerando. 

  

  

  

  

  

  

    
  

  

  

  

  

  

    
  

  

  

Sanches de Frias. 

RECORDAÇÕES DA GUERRA PENINSULAR 

1813,— Sme SEMANAS DE Carmiverto 
au S, Senasmiay 

(onidomada do mê 614) 

Pessoas ato ia, um mar, quass os 
a frios quo queriamos io 
mitê Mogsos Boldados a atacar O inimigo. Admi- 
Re e ane 
Fado, este á, aliso era beim bot com oe nos: 
o teia deles disp na. 
deem o dt Ma, de he ma do 
Bnie De vê mas de uma vez aussedeu ear con. 
de pe Ao que hs Inca aê elo ae 
Joe o Sendo quilo, ouvi por detrar o mim 
lo eo Misa am, Kad ae tran 
EEandoS dos irequentes expedições 

cubos estavas diant prazos dê o 
apso Naa di grendos estações 
litares, mostrei desejos de saber como é que lhes. 
a nóis Rea tm a 
Pego seo Vs mosens bolas tem 
a br Gi E cet expo o soldado recabe 
aa, 4 ântas uns ves, o diese a entender 
“pis ml tm fd do comia, 
Tod que resobes Pando lhe cu obsérsado 
a dados no poi Tciiment tranipotãe 
8 avaltado, numerh de bolachas, Feplicon o w 
tan beco parienarmeno mas como, 
ora esse raso, hd, tema esperar do pó 
Verne J te Rena conforme pode. à rt 
a a ramo a lena do ros, disparados 
Sebsbeis Mer Songein, here de Estado flar 
De” GU aaja perienetam vos solda! 
PCB am rt oetõe fsiam fogo Ho cet 
dor o, pose gula em que assómo ao 

  

  

  

     

  

  

  

  

  

   



  

de aflicção da joven, entéára, Esteve em compôs ia do militar até que a gubrca velo m terminar. O seu protector era capitão em um dos regimen- tos que formavam parte da minha divisão, e D. M portanto, mais de uma vez teve ocasião de me er, dorânte a marcha, Desviava os olhos, fazendo “jus me nio via, mos claramente se conhácia, pela dxpressão de seu rosto, que a minhaipresença lhe dispertava penosas recordações. Desde que dei entrada no hospital prestou-me os'seus serviços um barbeiro hespanhol, em cuja À Casa, estava abolerado um official frances. Como é já false Rspanhol correntemente, tivemos Iargas. conversaçães. Dava me parte de tudo que vive ouvia a respeito do auceedido, dentro dns fortificações é fora delas. Quando soube que eu “ra engenheiro, prometteu mostrar-me uma planta dos “ofcanamentos. suberrancos é do aqueduto 
que abastecia de agua a cidade, Emiretânto, Me. 
Sire, cuja. missão era” guandar-nos, posto que 
aceda! homem, não perdia de vita O me 
amigo. barbeiro, e não era, portanto, facil a este arusta passar-me para a mão, fosse o que fosse Afinal, tum dia de manh, quando ponha as c 
das em ordem para me fazer. a barba, conse 
Rolo disfarçadamente introduzir, entre a roupa do “meu leito, a referida planta. Não descansei 
aré encontrar ensejo de a examinar ; é, como ti- 
esse prévio conhecimento dos logates, orientei: 
me facilmente deerea, da direcção que tomavam 
OE canos, é de outras circumstancias ainda. Desde de Gsge momento, todo o meu fito fo sempre fa- 
Gi Sabia que. o hospital. estava situado na rua 
Biincipal da idade, e cujos extremos iam ambos 
Ta de fortificações que deitâvam sobre o mar 
S6" ou lograsse esenpulir.me, SÃO. a salvo, to: 
ando quêr à direita quér à esquerda, depressa 
chegaria ás fortificações, o d' ihgemeio de esa "sa tarde, ão lusque fusque, hora em que os 
medicos abit da. enfermarias, um deles és- 
quecenlhe o chapeu armado, em cima do meu 
ico, Assim que dei por isso, enfo o chapeu na cabego, desço de  roldão a escada, e vou direito do" portão. Os “soldados que estavâm de guarda, Dbstrulam, porem, totalmênte à sabida pára pas 
Sar, teria de lhes dar algum. encontrão, & por 
tânto não poderia escapar-me. sem que dessem por mim, Retrocedi pois pelo mesmo caminho, & forme a! pôr o chapéu, ho mesmo dio, pard à que mal live tempo, pois, neste comenos, entra doc ali demro o doutor tata do seu chapéu, 

“A tripalação dos barcos que, à todo momento, ehegavam de frança, é entravam de noite, vinha, 
muitas vezeo, Vibtatnos; & comquamo Ze mos! 
Irasgem alegres pelo facto dê nos verem seus pri 
slonios devo, omtudo, declarar Em Seuabono, 
nã, nem por palacras, nem por obras, nos diri: 
Sim damas d minima olfento, Entravam a ver 
Ss “rasoss com a manifesta intenção de darem 
Conti ão” que” tinham. visto, quando, voltassem 
à Bayonna. Uia mote, quando menos o esperávamos, se- 
viam para aii nove horas, eis quê entra no Gar. 
date” Um ajudante. de ordens do governador, 
intima” Os prisioneiros “a terem. tudo, prompto, 
im de seguirem immediatamente para França, 
E Com modo acalorado, afirmou ao ajudante de 

: Sidsns que Lord Welliigton não tardária à apo- 
INCENDIO DO CLUB ARTISTICO TA REM Ocsonntno ma ore me 1d fo cone (raio e ob ana ao Ped ta 

det isionalros, tornaria por eles responsavel 

  

  

  

  

    

  

  

  

    
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     

  

   
(De eriquis enviado de Santarem) 

parápeito, e olho para todos os lados, Fem, por' assim, dizer, correr perigos Caos porem, ha, ei que tenho à à Certeza Me que, sê acaso deitasse o nariz de foriy ferir homem morto. Uma joven, hespanhola, Dona M.; acompanhada por sua mãe, faris.mos Fepenhdas viitas; é sou-lhes muito oikigado. A filha era, quanto ser se = pode esbeita o formosa Infeizmene, Poréin, um dia em que tinham vindo: vero eis que, de si entra por alidettro o governador da praça Eonversou. muito à mão & tracejou 
DO mé com Di N.. mas, É sanida, deu 

Ordem no cabo da fuarda qué não damas d adm as entêmaris visitas de ponte hespanhola. Vim à Saber que, dias depois, o governador 
mandáta pedir a D, ML que viesse 
Tallar com elle, convite a que 4 dama pão agcades. Quando e soliram 
Ba, agents pesquizas deerça da mi- 
nha syimpathica visitante & vim nal. 
mente, à saber que estava. vivendo 
em cómpanhia de um official meu 
Eompamiota. Pelos modos, quando os 
fossôs metteram a saque a cidade, an- 
diosa por se, furtar dis violencias da 
Soldndesen” que lhe invadira à casa, 
Jançára se nos. braços de um official 
ingl ertando à passar por 
alt na” oteatião, é ouvindo os brados 

  

    

         
  RUINAS DA CASA DEPOIS DO INCENDIO, Vista DO LADO DO QuiNTAL:



    

   a pessoa, do proprio governador. E! de supor 
qui O ajudante fosse dali direito contas o caso 
e ouelnador, visto 0 tempo que se demorou; 
&º diasdo” voltou, deelarounos que já não po- 
Giadode embarcar” aquella, noite, por terem os 
barcos levantado ferro.. A amença de exiradia 
ão nunca mais se tornou a repetir, Manifestei 
Srsdade "de! saber Como é qu às embarce 
ffszadores “e isseram me que, largavam de 
em dlireitura à bahia de Biscaya. Ao romper o 
Saia, fagium signaes , cosendo-se muito com 
à Goita “de Mespanh, à nortinha. estavam nas 
aguas de S, Sobanxian, evitando 
na diredção da costa, entr à cl 
Eae vidas poeiras eram sn 
esperanças Pá iiarmição, forneciam-Jhe tambem 
mantimentos. 

Poucos dias antes da cidade ter soirido à pel. 
pio asa, era Hola nro io um coronel 
do engemheirds, que vinha substituir ouço, que 
Por meto; de Ferimentos, embareara para Ftan- 

  

  

  

  

  

  

        

   
oderia valer-se para construir apróches, afim de 

Texear “o castelo À impressão que o facto me 
Produzis na occanão & a mesma que consereo   

  

  

     
linda e agora repito : — estou convencido de que. 
a conflugração da cidade resultou da combustão. 
dos materiaes para, esse efleito prêviamente dis. 
postos, E a prova é que, à medida que iam che     

   tando 40. hospital noticis dos progressos do in- 
o outlet doiofficins feanessen que vie 
vam: nas, enfermarias, os seus colegãs feridos, 
“ie coa malevola satisfação, Não se imagina à 
fia “o os esgares, com que celebravam a aflição 
o pobre capitão hispanhol (dos afranevçads) 
asi colo resto da guarnição, se uniiaacolhido ao 
isto, e deu entrada mo boipital, na mesma tar- 

diem que se realisou o assalto. O homem no auge 
do “desespero, drranciva, ds mãos cheias, Os & 
belos, bihdanção que estava vendo a sua casa em 
aminas e ouvia distnetamente os ongustiosos 
umores. dn esposa e dos filhos, Taes expansões de" apenas lograram aumentar a hihidade 
dio iraneezes s e o molimo official, gor, sem due 
vida bem arrepeníido, devia chorar amargamente 
o dia em que Eesolvera esposar tão ruim causa 
Os lrancezes ainda por cima o chasqueavam por 

  

  

     
  

   

       

      
  

  

À insoripção lapidar na rua do Salvador 
1 

brado “E decoro a povonção europeia que tem Bstsdão no teripo <P no espaço os maiores catêe 
há cidade pode sólter 

iras e tata: comi 6 de 134,08 de 7,8 16 d6 
Foneiro de 15910 de 38 de jairo de 1651, O doe Cerrivel de todos o de 1795 3 viu desappate- Co os Seus mais belos. paudioa gue rar con 
iitesões dignas da memopole do major Império Enloiai dubie tempos OU mais grandícos es clecimentos foram subrerido e parece que por pias "da curada era sempre a paro mod Ei de dade a que recebia ob insultos da des 
trução ias variadisimos lances resultou para a 
plans de Lisbga tm profundo alteração: E ns Sim Que se seta Tnpbivalreanhecr o 1 
vam à rede da cidade, S 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

a. Do mesmo modo entraram grande quantidade 
E bombas c outras munições de guerra, e de 

bõca, medicamentos, « demais artigos necessários 
aos Hospitães como, os, ligadura, ate, 

Gercu do melado de Agosto. comecou à guar- 
nigão a lisonjeiar-se de ver o assédio da cidade, 
pouco a pouco convertido embloqueio, é de que, 
Em breve, o marechal Soul, gracas s vantagens 
alcançadas, viria levantar O cerco, Os sitiados es- 
tavam, aniimadissimos a esperança parecia redo- 
brar-lhes as forças. E E 

O dia 15 de Agosto, aniversario de Napoleão, 
“de regosijo pára à guarnição ; e á noite a le: 

tra N) de enormes dimensões, appareceu illomi- 
Tada va frente da torre de menagem da fortales 

'No começo ds operações do segundo assedio, 
“um capitão Que vinha, vermos quasi todos os dias, 
info mava-me. regularmente de tudo que se pas- 
taça: Deste. modo tive noticia da forma por que 
Se achavam dispostas às trincheiras por detraz da 
brécha, é soube tambem que, em todos os prédios 
Misinhos. haviam. collocado. bastantes materias 
Tombustveis. Attribuí sempre a esta ultima me- 
dida: defensiva. O incêndio. que veio a destruir à 
Cidade, que não ao instineto malevolo dos às. 
Saltantes. Era, alds, do manifesta vantagem para 
& guarnição aniquilar os abrigos de que o inimigo 

  

  

  

  

    

  

  

  

   

POMBEIRO DA BEIRA 
(Copia de uma photographia). 

  

osso neto, e lhe. meitiam a ridiculo os tragicos 
ademanes Um da d manhã cedo, vio acl. 
me um grupo dl soldados, transportando um of- feia), de hussares de Brumôwick, horrorosamente ferido, por um tiro de metralha 

ie & varios soldados. em uma sortidaeffectua- da durante à noite anterior, tinham vindo envolvi: dosdas trincheiras «, impelidos para a interior da akdade, ficaram. prisioneiros. Belo. din alguem veio. perguntar:me xe acaso deseja 
lar a um cabo de sapadores, capturado que ma mesma sortida. Sobresaltu me à ideia de cm. Sontrar um “dos. meus antigos amigos 3 qual não foi, porém, o meu espanto, o. vêr entr peia enfermaria! dentro um. esbelto mocerão, que me éra absolumene Estranho, é Nestndo Jrdéa vermelha. Era o primeito sapador que eu via com 
& novo uniformes pois, antes de cu ter cabido prsioneo. O sopadorês Nsaram fardas azes rgunteilhe quanto tempo havia que estava.no exereo; respandeueme: > Vim hontem de ma nhãs entrava: pela primeira. vez de serviço. nas irincheiras, tive a má sorte de ear, desde logo, mas mãos do inimigo» 

  

    

  

  

  

(Continta) 
Spectator 

Quanto à conservação de mpnumentos o vesti gjos dessas transformações, desappareceram até às menores indícios. Não lallamos da cidade no tempo dos romanos ou doi arabes, escusado era, porque. para além de D. Alfonso. V não é facil ue se encontre Uma pedra no sem logar. Dos reinados de D. João 1, de D. Manuel o de D. João V, nos ques tinto se enriqueceu com mago £os  sumptuoso monumentos fora do algumas novas ruas, pouquissimos são os 
eae ú Seres “davi, ha um bairro que sendo o mais sordi- do, foi sempre poupado, e pelo qual ainda setunl? mênte se Obscrvam varios restos. dos. muros da idade, de fontarins de antigos palácios de ve: tustasermídus e os. letreiros sumidos dê velhas inseripções curiosas 

  

  

  

    

  

Antes do terramoto grande, a cidade bajxa apre- sentava, como se sabe uma emmaranhada teia de iravessas estreitas é do beccos escuros, em todas as direcções. A viação tornava-se, pois, deveras dilcil por aqueles caminhos vão” exigidos, é muitas vezes 
não podendo passar ao, mésmo tempo uma car- 

         



      

roça e uma cavalgadura, era esta esmagada d'en- 
contro à parede, traças lambem à imprudencia do 
cavaleiro e á brutalidade do conductor do vebi- 
culo, 

Só no tempo do Marquez de: Pombal se muda-. 
ram as condicções topograplicas da parte baixa 
da cidade, é essa complicada rede, reduzida então 

“a um imménso monte de ruinas « de cinzas pelo 
terramoto, transformou-se no grande parallelogra- 
mo, cortado por largas ruas, quê hoje se admira. 

Ju 

  

  

  

Ainseripção que faz o objecto da presente no- «ico, é de que adiante damos uma cópia, merece for Gonservada E um documento apreclavel das Gireumetancias da viação lisbonense no seculo x dia se vê como a córte influi, com a questão de precedencias de hierarcbia sotial, nom ramo de Servigo publico tão momentoso é importante “que não deve autender a tacs ninharias e precone 
deitos Dita a erica das run, eram, por demais impertinêntes tão vaidosas pretenções e preroga- 
nivas fialgas E É A inscnpção, de que vamos fllar deu azo a col. jisões divertidts com os. veluculos de vários ma- gnates da epoca, Os ebronisas deixando-nos sim- les moticiasnhas acerca dellas, tambem por ve- Pes” apimentaram o cúzo com Uma certa ironia, que resalta tão inesivamênte que a verdade d Suceinta discripeão. parece palpitar naquelas nhãs contemporaneas Consta que a lapide foi al colocada por causa dos coches que, nos dias de grandes festas em S. Vicente, vnham por aquele: caminho, É na ver. dade 9 ltincrario mais seguido, sendo pela rua do Salvador maeve-te Ebm todas às alas dlicul dades arê epocas em que o senado lisbonense sas- 
sao outro anérios de. communição, Levou iempo, antes que se abrissem as novas ruas pois que do Salvador e muitas das velas suas er. 
dumvizinhas teimavas em zombar dos catadlis. mos destruidor, icando incolumes, O patrro de Alfama tinha, pois, como té vê multa sorte: os aremores de terra niada queriam com ele, resper- láramoo sempre, ut 

  

  

   

    

  

  

  

  

  

Até ao terramoto, de 1755, os veliculos mais. 
usados eram as carroças, pequenos trens aos quaes de foram subsutuindo as setes de duas rodas que, 
Tai fardo, tiveram grande v0 “Todavia, os trens da moda, como as estufas, 
coches envidraçados, tendo. interiormente. dois 
assentos, os Horis, paquebotes,caroeins & our iras espécies de coches, abundavam de tal sor- 
té na circulação da cidade que o movimento das 
Tuas se intercômpia a miud Uma ltira que vinha, é um transcunte que pa- 
rava. do meio da rua, comprimentando qualquer 
dama cuja cadeirinha lhe passava deante, era. o 
Suficiente para impede o transito, Elfectvamente, certos velueulos tinham formas 
tão, avantajadas, que contribuiam bastante para 
dlilicultar o transito, 

Os primeiros, coches, cuja moda, dizem, ter 
vindo de Castela eram desses; só alguns annos ntais tarde apareceram os flarõés, espécie de pe- 
quenos coches enstelhanos, uns de estribo, outros 
de porno e de coro em log de vidro 

Esses primeiros coches em pouess ruas podiam asp o em cartas jardas cada e 
qeza das ruas os acompanhamentos fatiam-se à 
cavalo 

Em verdade, o coche era uma carruagem pou- co. propria para pereoreer ruas estretas: bas. 
tarite grande, nssentândo em quatro enormes ro- 
as, têndo. dentro assentos para quatro ou mais 
Pestoas, era de ordinário tirado a crescido numero 
de animaes, duas & mais parelhas, Era am enor- me mejo de transporte complexo na ava estru 
tura chegando em epocas faustosas a constituir 
obras primorosas na arte da escuiptura em ma- 
eira, : O jogo, o tejaditho, às mácanetas, as misulas, 
os paineis das. portinholas ou estribos, as cadei: 
ras, é O pezabrão, arquinha, lança, casquilho, bo- 
deja mestra, eravijo, Argolão & coil outras peças como as bracadeiras, tesouras, cabecacs, aldral 
eixo, viga, é as immensas rodas Com às suas va- 
riadas. partes ; cubo, porciontiros, corrião d'al- 
car, cataplasmas, mantotes, soleira, tapadouro, 

, que eram ds peças extencides de tão peza- china de transporte. Na aua feitura, mais, 
ou menos artistica € delicada, sê exgotaram mil 
fôrmas, O oiro, às relevos, as pinturas, às varia- 
cas decorações com brocados é velludos de alto 
preço tornavam-nas explendorosas e alacreantes 
ho seu aspecto. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

    

No nosso muzeú de arte ornamental bem se 
ode admirar alguns coches, especialmente o de 

João V, que consutuem verdadeiras obras 
primorosa de requintada aro e de subido valor 
materia 

Desde o fim do seculo xvit que se começaram 
usando os chamados calexes. Já que citámos as. 
ontras variedades de vehículos pára transporte de 
pessoas, indicamos também o calexe o qual, se- 
fundo varios escripiores, abandou muto no se- 

  

No proprio Centro da! Cidade lr, pré dar an pa ár e qualquer ponto inda que 
Entre o Terreiro do Paço e o Rocio não havia cosnlea dia: dae, Erquoor par sto db 

mero pelo Arco dos Pregos, vindo dentro de um coeie Pão não Mitene é Pai Nova é Ga do Oro arg dos Dourados, sendo eia rua do as Rá do TA fas beiiddo a NU paras OO app av val "Ti eta, pola, o estado dis commbnicuções nb cidade quado e epi e coloco é lp à RE e 

    

  

  

Esteves Pereira, Continua) 

A RAINHA DE ESCOSSIA 
SCENAS DA VIDA ARTISTICA, POR S. AvELUNO, 

(Continuando do numero antocodentos 
ES pe es TES O 
DO, ane o cel can a So 6 um ando ri ses ouro 

vê final, de contas não deixas de ter ra ae aa a anna 
ae ata aee oo caça Nenhum absoluvamente 1 respondi, em tom palheta = ao pomo, nem devo! prúeêder para Bh como ainlqudr Biro GONNA apatia da pequena é Enf a per! 
—Va lá, faze um esforçosinho. .. puxa por ti. alves vé resoias ainda a gostar a ill “E eu ico amigo apradeço à to boa vontade RESIDE ANAL O co ato Ha de conois don io 
Ata: pol E parte 6 ale, já agora, não tora Teinedio E va do die judas com os ted valiosos Conselhos; “preciso  eseolhér definitivamente os trajes pata Di perionaene do meu quatros de- Geno cin ns e o Ep: 

Estephania consentira, afinal, em se prestar a 
servir de modelo: Mas hão me dirá pára que é qua ol Gecolher um to ão tes: Pro sia Racial Gbsarvára ola tura ee Ear 
O ruio ea E cnc nNo e consstie Nin Gorda foride pecogaiço la ENA a tolo 1 DE ni LE Roda a o SE aguiar Rs, o sa nú det ade col ds ape a ndo doque a ba da a de par a em ala ec dáde beso de pod ditar dia andas dada pinturas que precisão tem de sraalharãa O a ea nen eU Des dada 
ES ironia. da sorte, ja compaculhar comigo à ver. tora é 0 trabalhos da nda E mc Ra a e Ria deolimiRna AN Ga andando ce tio sevát pura a dinda cada mosdeeera um portanto Escedia tudo quanto la pdra, 6 CU IoadoÃs Há melden, are eo a O raio Espa po: Rome qem 

atitudes em breve entrou a tparellar, ora me- Rendo a cabeça. Gm sentido contrario posição 
determinada, voltando-se a todo o momento para. Gon EEntaiE e ana Co AD de Aguia ia faia gone Re pé sendo conto oia discado de parede do meu lie e faço fue dai as Eq 
as a ANS qnto Rob ES AR) Sp assim; está bem. 

  

  

     

  

      
  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

      

  

    

— Vallha-me Deus Isto sempre é tão massa: dor ! disse ella logo «ali à dois ou tres minutos é entrou a fazer belcinho, tal qual os pequerruxos quando os não deixam pular fazer bulha--Ora, ti, ss ata para lado ex tubos to sra intáda de tíntos, que tem no braço, é que até ie láz mal vista | Deixe-me, por Ur into úirar do pescoço esta paste desta coltira de fo: ihos, que me ext a fazer Cocexas nas orolhos, sam fot ndo = durante raros raisimos intervalos. de silêncio, a fua imugem evosava a meus olhos à protogofifsta da min composh mas, ossim que Estephania começava a dbe à Rus, a illusão desvanecia-se (é ella, era à prop degirego À segunda correu melhor. A mamá Richter, impedida por qualquer cireumatancia, de companhar a filhã, mandou uma dia, & Esteplha- nin, a todo instante, revolvia se na cadeira a di uti com a ercada modas, enfeites, trapiedlhos, ate, Ô meu desespero ia m/am crescendo... Er me impossivel, em tão deploraveis circumetan- , con-emrar 6 meu espirito, O meu ideal, des- penhava-se das nuvens, a todo o instante; 6, indo Delor, começava, seriamente à faltar-me à paciên- 

  

    
  

  

  

      
  

     

   

  

  

  

  

  

  

  

Enteram-me à porta: Os collegas, assim que 
sonberam do namoro & do proximo casamento, 
eixaram de me procurar; quem seria pois? Le- nteime e fiat E 
Ah! és tu 2 Minhas senhoras; dão licença 

que, entre o meu melhor amigo e collega Leão 
Woo, que desde já tomo à liberdade de lhes 
apresentar? — Wolkow, filiado senhor Richter, elminha fútora esposa 

stephania comprimentou com modo afável e 
visivel Satisfação; E quiz-me parecer que corara, 
im Quasi, mada. Recondar-se lia, acaso, d'aquelle dia em que 6 endiabrado Wolkow sé atreveu à 
comprimentaa ? 

ko, sent e ahi é ve 4 ne consegues en 
treter a minha noiva... Mas, espera lá, Que Fondo ideia Va vet este bio, o de Rizzio, depois pegas no bandolim € sentaste ali 
maquellas almofadas... E! isso mesmo... Opti- mo, és mesmo um Rigto ideal: nem de proposi- 
to Parece, impossivel que. não. me lembrasse 
disto ha mais tempo. — Volta à cabeça... de perfil, não, de tres quartos... bem... 
— Para que me não vejam. 0 feio carão. heim 2... acrescentou Wolkow, reclinando-se commodamente no montão dalmofadas de. bro Cado,. ora, obrigado | 
AO contrafio, é necessario que se veja o olho direito... é agora, está quicto-.. se podéres 
Estephania assumiu da novo a attude indica- 

da, e ate que emfim velo à reinar o socego no 
mé atelier, - Dita pouco, quizeme parecer que dos labios de Wolkow se soltdra uma palavra, 
dum mutmurio, apenas perceprivel. 

Absorto pelo meu trabalho, desapparecera de 
todo a terrivel anciedade com que, até aquelle. 
momento, me esforcra inutilmente em conciliar a elaboração da pintura com à necessidade de 
entreter a, minha futura esposa Sempre irequieta 
& aborrecida, Abstrahi de tudo mais esqueci tudo, 
meste mundo, unicamente se Westicava à meus olhos, sobre o fundo sombrio. do atelier, tquelie 
grupo deveras encantador: 

Mario Stuart ali estava, linda, adoravel na. 4 
meiga tristeza, tal qual eu a contemplara na visão 
dos meus sonhos | O pincel ao corrit, voava, é à par delle, os minutos e às horas, 
qo fim, pare, pur me à contemplar inha 
“Acknei com a cabeça em signal de aprovação 

— Wolhow promeneu” votar para ns sessões sê 
intes. —Velá agora se mê faltas! Ah isto si à trabalho assim é outra coisa! 
Ver, Queres então que te srta de modo a vas 

  

      
  

  

  

  

  

  

     

  

  

  

  

  

      

  

ouviaso, sem proferir palavra, e tanto a sua atti: 

  

  

   
    

  

   



    

     attitude, à inclin   ão da cabeça, a Estephania, 
expressão, 'o olhar apropriado. à protogonista do 

  mé quadro, reliavã.o ela agora. de seu mótuo Próprio, com docildade asxombroia, Sens'olhos como. que solicitavam o olhar de Rizro, (ão patheticamento embevechla, contem lava 6 seu pagem, al qual outrora. 0” contem: Plaria a. formosa. rainha, de Escostial É Lego? A posição em que “estáva não me permitia ver- The/o Host, mas à attitude, o aspecto, nada ab- solamente mada deixava desejar! 

  

  

  

    Aquelis breves, dia foram os mais felizes a mia vila, 
(constata, Pin-Sel (arado) 

  

REVISTA POLITICA 
Por uma singular é inversa ordem de coisas, no 

rhomento em que O governo mais se devia conso- 
lidar no poder, Sem sombra de crises nem estreme- 
cimentos de derrocada, foi precisamente quando se viu ameaçado de cair é os boatos de rise 
correram com perteneinistencis 

jaem tal tin, depois das vitorias de Africa, 
posse anto se rêcesva no Meio da Batiaação & 
Alegria, com que tado o paiz festejou o regresso 
dos Soldados portukuezes ; quando todas às n 
cões nos ieliitavam pelo. telâmpho das nos 
ârmas & derrota do grande potentado Gungunh 
nas quando os fundos portogueres subium mo &'rhalerialmente em todas as práças ; quem díria, que mesta occasião tão propicia para o governo & 
para à polia portugdera, é que se havia de 
Iegantar! questões internas que fariam vacilar o gabinete presidido pelo sr. conselheiro Hintze R 
beiro, chegando à parecer iminente à queda. 

Guta a crer, mas é verdade, e verdade bem 
ttiste porque mostra quinto são acanhados é es- 
“ritos os horsootes da polca, portuguesa: úanto prevalecem 4% mesquiohas ambições, que 
nem factos da grândera diquelles que be past 
ram em Ática, tiveram poder de calar, de Se in- porem aos politiqueiros. para que, pelo. menos, 
Fespeitassem 0 que é serio e esti múito acima das suas poliiquices. a 

Os postos por distineção aos oil 
se distinguiram nã campanha d'Afrca, foi o pomo 
dia discordia, que. veio. pôr em perigo à vido do ministerio 

Esses postos, que elle podia ter conferido com. um simples rasão de peu, escudando.se na leide 
1839, trouxeram hesitações ao selo do gabinete, que Jos. politiqueiros aproveitaram, com à hal 
“dade do costume, é iam dando com o governo em éra. 

ÉÉ agui Gstá como ao tratar-se de recompensar quem bem serviu a patria, à poltica se metieu “om “as Conumadas manhas emporealhando e sus 
jando. tódo, à ponto de eniojar à gente séria & in” 
dependente, que não vive de sinecuras nem das rigas da freada. 
A Questão ainda lá se arrasta pelo parlamento, num joguete de comissões, com pareceres pará aqui, com pareceres para ali. 
“0/sr: coronel Galhardo, porém, é que já deu o se parecer simplicando todo Não aceita o posto de distincção. 
“Tianquilise-se, pois o governo e mais todos os 

politicos, que a questão está morta, muito mais morto que os anarehistas, que vão dando que fal- 
lar de Si de modo assaz pratico para o platonis- 
mo em Que, muitas coisas Vivem por Nem anos de dois attêntador em oito dias so 
deram em Lisboa, O primeiro visou 0 chete da mação a quem dm Ueseraçado atirou umas pedra das, em Alcantara ; 0 segundo attentado derivou. 
e do primeiro, « em vez de umas simples pedra. 
dlas toi uma granada explosiva, posta à porta da habitação “do sr dr. Joyce, que. 
estrago na casa só por fortuna não victimoi nin- 
gue — 

Lbiz de Mattos. o desgraçado que arremeçou 
as pedradas a. El-Rei, sem que loiemente lhe 
acertasse, fo. por pareser dos medi dado pára. o hospital dos duidos, em observ 

Uim dos medicos que dei esse parecer fo o sr. dr. Joyce, então os anarchistas amigos de Luiz. ge Mitos, que info querem que elle seja om do: 
 Pretenderam. vingar 0 Sel correligionário, at. 

ienitando “contra à vida do ar de Jojee é de sa 
lançando-lhe à tal granada em casa 

  

  

  

   

    

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

        

     

  

    

Nestes casos antes criminoso do que doido, seguntlo a vontade dos anarehistas, e então o go: qérno ater ho es vontade Criando uma oi especial pora aqueles crimes Houve! talvez uma excesiva preoccupação do governo em criar uma le especial, quando ho co- digo Da penas para todos os Crimes, sem Ger precisas gutras Medidas repressivas, como as que à nova ei trouxe, de cogetar ainda mais a libere dade de imprensa. 
Sê ha já uma lei de imprenso para pedir contas por todos os excriptos contrários a institaições Ou demasias de linguagem, que necessidade havia. de impôr mais restrieções à imprensa ? Cumpramese de leis riem, sem hesitações nem fraquezas, & não haverá que'receiar pela impuni- dade de êrimes, als previstos no codigo e na Jei de imprensa, meios als simples são sempre os melhores É está à nossa humilde opinifo à respeito dessa pocirada que os anarchitas levantaram ha dias Dor am 

  

    
  

João Verdades: 

PORTUGAL EM 1760, 

Gartas: familiares (XV a XXXVI) de José 
Baretti, iraduçidas do italiano e dedicadas ao 

se e, Exemo Sr, 

  

   

D. José de Saldanha Oliveira e Souça 
em testemunho da mais elevada considey 
sincera amado é perpetuo reconhecimento.     

ADVERTENCIA 

  

siptas, geralmente em éstylo facto, sob à imprestão immediata dos logares e dos succe: son fodas estas cart sã na relidade interes. samtes, Algumas, porém, como a que 6 reltre do lancamênto du primeira pedra da egrsja da Me- mora os. 5 de, setembro de 176, em que, por im dizer, assistimos. com o dactor a úmi So- muidade du côre de D. José 1, grave, tcituma & como que assombrada pelo terror aevorado em spstema e goto, atsumem, ainda do olhos dos meros leitores Guriosos, o alto valor de um verdadeiro quadro historico Oui qulidde pouco vga ds obsera am bem estas cartas É tal fidelidade das Impres: sões de Barett quê, estando ainda m'aqueiletem- DO os vimos dominados pela pa ph de 1755, esta dolorosa sitiaão moral qua É Cada pajso'se produz é reprodui nas cartas que elle mandava daqui à. seus irmãos. Ao lóls, com “efteito, parexe-nos sentir, de quando em ando, a térra oscilar debaixo dos pés teme- mae cast, Fenderem se às paredes estulárem os tectos e Batecem as portas é janllas- E por jsko, com sobe rasto, à erica impareial da pos. 
aecidade- têm Gelebrado principalmente as pi oa reias É ruinas de Tio, E também a carta de Elas, inimitavel de graça cspontanca, de siariante é maliciosa vivacidade Vem aqui a. ponto, um leiro êshoco da vida errante etagitada desse escriptor MMhstre, que nasceu na cidade de Turim em 1716 j Destinado. por seu pue a segui um curso de direito, José Baret, Contando apenas 16 amnos de cá, fugia da cása patê é foi para Guato 

  

  

  

         
  

  

  

  

        
  

  

  

  

  

     

  

  
  

     

   
  

  TE como nas horas vigas se entregasse do estu- 
do das bella letras, o pocia Cantoni, com quem. aii aravou relações, decidit-o a abraçar à car- Feira das letras, o' que elle fer, sustentando-se dos seus eseriptos é levando sidá airada durante io pos à as egeu depois um curso de ftliano em Turim; mis, porque o ensino deste bioma má Malia não oferecia de corto grandes vantagens eu ae sra prev no exercicio desta profsio p nos, durante os quaes foi nomeado academia real de pintura, é publicou 

  

  

  

  

  

        
   

    

  

  

  

boa, atravesso depois a Hespanh é a Fran o dê egrésso à Tala deu à estampa um periodiio intitulado. Prusta. Letteraria, como” quem diz 

ido de Milão é de Veneza, & perseguido pelo governo de Nápoles, tomou para Landres, dude 

  

      

  

  

  

des um grande infortuio em 1760, pois, d & por ma ra daquela idade, mi EN 

da cndei os seus amigos Jonnsom e Gamickegue 
prestaram flunça de duas mil libras sterlinas! . gado absolvido ctria ainda desim duo ão Jo mais. tristes, dincumarandids see mão jp inca do rei do ngntêça, que 
bras. e Às Cortês. Familiares, traduzidas em ipglez 

uma dissertação sobre ie 0 bas do ui 

    

      

  

     
Vol 

crédito lhe deram 
Falleceu em máio de 1789. 

1 
Aborão,   de agosto de ção, pela manhã. 

que pa a O ER ad 
a o ps ESSA SRA pari AA a 
E io ar 

popa on ae 
Dennis Gap ER E o anca Aa DO a 

CR 
Dr a 

   

    

  

  

  

     
  

  

  

    mês. iemãos, em formar juizos do proximo tm Casos de amor, porque, em semelhante materia não, raramente sé corre o perigo de cair cm Grros do” samuho de balias, Confere 
        jranquesa que, antes de sab de Ii é deixei. perdidamente enamorar um bom par de vezes; mas em dez unnos que estive em laterra. mom “uma: só voz me capth Sentido, comquanto, sem juan aver tido bastante! famil 

     
  

   
aridade. dom algumas. mas gas do amor de qualquer Homem de 

  

meio, quanto mais de um Jota Ninguem somo au A tr verdade, irmos, 0 não ne haver apúikonado em tantos annos ão, foi da min Pre 50 eli de ração evirtude: Estavam er Ta Estranha, na qual ão fai tenção de deixar ossos; é Gde, ara gua vida scenes Tê me Slmpri datar tados do dis tantas orar pbanca Ea derrete tem imerrapa o ob ara var projundamenta sobre o quê ia que see ser pelo que ainda que quizeste póbcos pos Esmentos poda reertae para am Pi ou ara ima Duleinça de maneia que com pouel ou nela dig, me consertado Ne so em que ode 6 mens elmeno caem, mormente os ociosos. Ey quando a gente comeca à estar um ou dois anos sem apso! dr mlk por pouco qu saca aim pero ImprêNisto, imperteptiveimente adquire o apita de não, mis enareoiaosos enero do cuando O Homem passou feno da sda dluando tm Exame atento dO corabio feminião Jos convano de a Dão É emp de pera amor: de uia bala, logo que se desiosrande amor a, una hélio us sado o sind dobrou-Gos cabo já oecorre A nine sonjedr-se de pôr em sunve pertnbação é brando ramalo vm pio feminino levara donzélia à este delirios: amáveis à cosas dei dãs Tócaras. que, à mu ver constituem Geni foi ão ménco maior Pane ii di ford Bortnto, tr ido pac cr Fespondido em amor ainda quando eek rapa selo todo cheio de Ternura de poesia, e a phe- agem que fz da mocidade para edu vn, além da obrigação. de me cançar bustinte com 4 ee e comi é braço para obiêstnciog do vid oram os res jngrêdientes, par sim igor quê Hormaram aquela nilggros medicina pressao 

    

     
  

    

  

      

    
  

  

        

  

  

  

  

  

  

  

   il, nose de mi caro a pow america Doda asd Dur   

                 



    

    

O OCCIDENTE 

  

              

JOSÉ BARETTI 

radavel “e. Fecrentiva. Que à dos homens. 

    
   

  

  

  

       

  

  

  

    

         

   

    

que as bo SS Bons o mis qu 
Bio he's mulheres, São. no todo erentavas 

  

  

  

muito melhores do que nós para azer passar à um homem à vd êm sociedades, porque é indiivel quanto os homens soy mais dD que as mulher, Astutos,, malevolos, abrogantes,” presumpéosos, obtinados e brutalmente liyrês nos costumes s é juânto as, mulheres, Jhes levam a palma, em pu- or, brandura, afibilidade, compaisão, bella ci. vilidade, e, nessas outras Uirendes que tomam o viver. quotidiano. menos pesado e fastidioso do que naturalmente é Nom me venhaes dizer, ie mãos, que os homens são corajosos na adversi- dade nos desastres, mais irmês nas resoluções, mais seguros nos juiãos, « mais capazes de obrar grandes feitos do. que, às mulheres ; porqu grandes virtudes masclinas po sua pare Se podem praticar todos os dias é a toda a hora: 
E da a hora um ente social m necessidade continui. quenas virtudes so- da lhe corra tranquila e alegre pes, é não ta lou fria de na morar, são ds que me tornaram cultor atento ed votadissimo amigo do bello sexo, é que fizeram nascer em mim aquela especie dê desejo de ter 

      

  

  

  

  

       
  

   
   

     
  está em companhi de encontrar no nes para que Estas obsen 

  

     
    

  

| Pnlosopo ego, aos por averão da mulheres. 

comigo neste pavio as referidas senhoras D. An- ae D. Helena, Não quero, não obstante, concluir, meus irmãos, que esteja completamente livre do, perigo de apaixonar-me. Demais, tive Sempre entro um coração todo cheio de ferna é perdu vel benevolencin, «além de contar pouco na nhatraca humanidade tenho depois tambem visto bastantes homens muito mi prudentes, muito mais circumapectos é muito mais resolutos do que cao terem com grande valor luctado annos é àn- nos contra violenta natureza, à qual nunca es. sa de jmpellir a amar, e que, a despeito da sva he. soja retencao, pos fm de contas venci os e prostrados por um meigo volver de olhos, por um brando aperto de mão, por um leve mo: 
Bimento, um aceno, uma syllabá um nada. Se, pos 
rém, tal desgraça houvesse jamais de succeder- 
me, sem embárgo dos esforços que ha tantos an- 
nos faço para cla não me cair em cima, & qualquer parte deste globo vivesse “ma mulher. qualquer, a cujos grilhões não me 
pudesse de modo nenhum escapar; praza ão me- 
hos a Deus, por sua misericórdia, dar-lhe tanta Bondade quânta baste pi E em affecto impuro, é à mim tanta e cogitar em corromper-ihá o. om. maximas falsas é im 
Gomê faz a. maior parte dos modérnos amantes, 
os quacs, deixando à sua paixio transtornar-lhes 
O carebro, procuram de mil iniquas manei 
duas a enciar Os Seus excessivos appertites, in- 
feeduzindo, pouco a pouco cm suas bellas almas 
tim aystema depravado de philosophia dissolutã, 
Gom “que se tomei pouco n pouco merecedora? 
do odio. de st mesmas, dos homens, dos anjos & 
“esse mesmo Deus dotou com um vivo 
raio da sua elle, sô alilhantem um 
dia, como reluzentes e preciosissimas joias, o seu 
santissino úhrono exenio. Adeus, meusirmãos. 

  

     

  

       
  

  

  

  

     

     
   

    

     
   

     
     

  

Alberto Tels. 

  

Recebemos e agradecemos: 

Revista das escolas, semanario dedicado ds fa- 
e au professurado. Porto, 4895, 
mos presentes alguns numeros d'esta publi- 

cação que advoga interésses tão alevantados como 
São os do ensino, São seus redactores os srs. P. 
Annibal Passos & Antonio de Mesquita, illustra- 
dos cavalheiros que tomaram a peito tal' cruzada. 

   
  

  

A nova Revista: N.º 4 — Ano E Direetor Adolpho 
Caminha. Janeiro de 1896, Rio de Janeiro. o 

Desde muito tempo que dos prelos brazileiros 
Sala, vindo até á Europa, uma revista tão se- 

Jecta é tão digna de apr 
No presente numero. 

    
       

   

  

o é facil distinguir pri 
mid cre os diversos artios, mas não podendo 
dr aqui um maior apreciação indicaremos 

o do: presente: numero afirmando. que 
“das ns produeções são de subido valor 
“raddtnos em extremo o antigo de Th 

magalhães As arcadins, Egualmente apreciaveis 
de umuinics que. são todos os deste numero da 
meniienvovisa: Os singaros por Coliaino Bar. 
Foste ardal Egupio por Re. de Carvalho ; O 
poema do amor. por Frota. Pessoa s Sucsube por 
Pútlion de Villar, Stradivarius 1 por E 
da Silva Reports do pensamento 
dobre a mentalidade brasileira por Co 
Eua: O elo é 0 novo mundo por Era 
Gleco, Chronica «Parte por Adolpho 
ereto. 

      

         
   
  

  

   
   

  

losophico. 
s Bevila- 

co Pa 
Caminha ; 
  

  

   do cutomno por Alfredo Altes. Porto 1896 
Delicioso “voluminho, de” sonctlhas, clegante 

poi de ins cuidados e harmontoSas, é uma 
evéas endantadora, tudo meta pequenina obra 
Apae vem 'o leitor. Desdo à fórma to artistica 
Coto conceittosa, do pensamento delicado das 
oenias até à órma material do presente ivrinho, 
o cpira o perfume das fores dbutamno. — 

O Br Alfredo Alves, € um escripror muito dis- 
cingto e um poeta multo mimoso. 

15 sa memoria acerca do infante D. He 
ainda, guardâmos bons, recordições. 
Premidia por octasio do centenário. 

Saito agradecemos a gentil oferta de tão gra- 
cioso poema. 

  

  

    

    

  

Portugal. Litterario, revista mensal illustrada. |, 
Director Julio de Mosuers. 

1 emos presentes alguns ne do elegante hebdo 
madario Os quass inserem artigos de pennas co- 
nhecidas é gravuras de actualidáde, Elma publi 
cação despretenciosa, modesta, mas muito cuidada. 

    

Relatorio e contas do Asylo dos orphãos desvali- 
dos da fremezia de Sinta Catharina de Lisboa. 

Este relatorio foi lido na sessão solemne que. 
a sympathica é benemerita casa de caridade rea- 
lisou no dia 1.º do presente anno, e refere-se ao 
anno de 1894. 

Pela sua leitura se infere quanta dedicação tem 
merecido dos seus bemfeitores e quanto por isso 
lhes deve aquelle asyio. 

E' muito lisongeiro para a actual direcção o 
estado em que se encontra O asylo. 

Relatorio dos actos da direcção da: Assoc Combi do born vs. Re oo de costume esta importante agremiação, publicou 6, seu relatório, sendo é presente sedi o pelo Nlastrado 1.º Secratário br: Alfredo da        

  

Fonscea Men 
Da elaboração d'este relatorio só temos a dizer 

louvores porque ma verdade constitue. modelo 
apreciavel e seguive, tal é a boa disposição das. materias, a claréza e à ordem que se Observa. 

Pela leitura. do relatorio se. vê bem quanto o 
pais, devo á prestimosa. Associação Commercial do Porto que, embora zelando às Interesses de 
uma classe, cxtende a sua acção benefica à tan- 
tos. rumos” da actividade nacional tornando-se 
credora dos mais expontantos elogi 
vel à forma como tem tratado a qui 
tante da, regeneração da marinha mercante portu- 
ge, problema em que tem posto os seus maio. 
Pes estorços. “Agradecendo a offerta do seu Ielatorio, endere= 
ams à absorção Commercial do Parto um veto 

e congratulação e de sincero applauso por todos 
os irabalhos que favor da racha mercante na 
cional se tem entregado, 

  

      

  

mios quem tão bem compreende o progresso do. 
seu paiz. 

  

NOVAS DO OUTRO MUNDO 
CARTA DE JOÃO DE DEUS 

AOS ESTUDANTES 

JOÃO DA CAMARA 

PREÇO 100 REIS 
Franco de porto 

Puivos A FMPREZA DO PPPIPENTE. 
LARGO DO POÇO NOVO 

issoa 
  

Almanaçh Tustrado do «OCCIDENTE» 
para 1806 

Está publicado este interessante annuario illus- 
tendo com arande profusão de gravuras 

* capa é um líndo chromo representando uma. 
burricada. a caminho do Castello da Pená, em 
Cintra, 

  

Pauço 200 Réis— prLo comneto 220 ns 

À venda na 

Empreza do «OCIDENTE, L. do Poço Novo, Lisboa 

Capas para encadernação do «OCCIDENTE» 

Preço da capa oo réis, ftanco de porte 
Preço da capa é encadernação 1pa00 réis. 

Pedidos á Empreza do «OGCIDENTE» 
Largo do Poço Novo—Lisboa. 

  

  
  

  

  Tronervados todos on direitos de proprie- 
ltda artiutico e Tetormeli 
iai 
Type. Barata & Sanches Ran Nova do Loureiro, 29 a 8 

é re aa 
| 

 


